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INTRODUÇÃO

A história política de Israel é repleta de calizões, separação, dis
sidências,num número sempre grande de partidos, estes de todas as li -
nhas e ideologias existentes, cesve a extrema direita à extrema esquer
da, sem esquecer dos partidos religiosos e de arabes antisionietas.

Os kibutzim, antes mesmo da independência, jé se uniam em organiza-
ções para um maior fortalecimento e organização dos mesmos, e os movi-
mentos kibutzianos se ligaram a vários partidos políticos, uns mais for
temente, outros tentando ser independentes de um partido em particular

Os movimentos juvenis, que tem uma história que começa na Galut an
tes da independência de Israel, também se caracterizam por uma vasta
prática em junções e separações. Os movimentos juvenis políticos se li
garam a partidos e ossionistas a um dos movimentos kibutzianos,

Em 1951, a coligação MAPAM-MAPAI se quebra devido a divergência em
relação a direção política a seguir; a primeira a favor da União Sovié
tica; e a segunda do campo ocidental, o que causou também a quebra do
movimento kibutziano Hameuchad, ligado a elas, e também uma quebra en-
tre os movimentos juvenis Ichud Habonim e Dror. (UBS; Tempos depois |,
houve uma nova separação dentro do MAPAM, quando então os membros do
Kibutz Hameuchad se ligaram ao MAPAI, e o kibutz Artzi ficou ligado ao
MAPAM).,

Vinte e cinco anos Cepois, começa-se a falar numa junção entre os 2
movimentos kibutzianos, não existe mais grandes barreiras entre as no
vas geraçoes dos dois movimentos. Aliado a isto existe a necessidade de
os kibutzim pertos uns dos outros, estejam economicamente ligados for-
talecendo e criando novas moatzot Szorit, (cooperativa regional), Nãopocemos deixar de mencionar tombém a necessidade de uma frente única
contra a política interna e externa do LIKUD,

Nos encontramos agora com a situação da união entre os movimentoskibutzianos ICHUD HAKVUTZOT VEHAKIBUTZ e o KIBUTZ HAMEUCHAD,. ambos 441gados ao MAPAI, Dentro desse contexto os respectivos movimentos juve-nis Ichud Habonim e drpr, também devem participar dessa união.
Esta choveret se propoem a dar uma base do porque dessa união, quala relaçao entre os partidos políticos, movimentos kibutzianos e juve-

nis, e como estes se estruturam, Alem de relatar de que forma esta junção esta sendo feita em termos mundiais,
aconselhavel que além de se destribuir esta choveret para os cha‏

וב
verim, esta, principalmente, deve ser usada para peulá de kvutzá ou um‏seminário devido a complexidade do tema que criará dificuldades para o‏chanich entender por si só.‏

dE ATZLACHA

VAADA CHINUCH
SNIF RIO  



Trecho retirado do informativo enviado pela mazkirut hatnua

Processo de União entre ICHUD VABONIM e DROR
 

A Mazkirut Olamit que tomou posse em 23/7/80 este-

ve debatendo em ambito geral a união das duas tnuot. Apesar

das diferenças entre as duas tnuot no sentido histórico e

administrativo, o processo de união esta caminhando de uma

forma realizadora. Este processo esta indo mais rapido na

Golã, do que em Israel. Os acontecimentos em alguns países
sao:

Inglaterra - Já é um fato na região, e os tochniot em Israel
sao conjuntos

Brasil - Jã estão acontecendo tochniot conjuntos. Nossos

Shlichim em S.Taulo e“Nio-de Janeiro estão trabalhando em am
tas as tnjot. Os programas de Shnat Hachsharáa serão conjun

tos,

Argentina - Existe um consenso geral em termos da junção, a

qual ja esta sendo encamiúhada. Os tochniot para 81 em Is-

rael se realizarao juntos.

Nos outros países a junção ja esta encaminhada, em
alguns lugares mais e em outros menos, mas esperamos no pro-

ximo ano todos ja estejam trabalhando em conjunto,

Comemoração do Jubileu do movimento

Na África dó Sul comemora-se este ano 50 anos com
pletos de sua fundação,

Na Australia completa 40 anos de existência.

No Brasil se esta programando uma grande messiba

para comemorar 30 anos do DROR e 35 anos do ICHUD HABONIM.

As atividades de preparação destas Vostividades
estão injetando ânimo nos veteranos das cidades, vilas e
kibutzim para renovação da antiga ligação com o movimento,
Muito nos alegra ver a prontidão de ajuda no assunto, ea
vontade de se responsabilizar por parte da preparação dos
festejos.

Mazkir Hatnus
Bendi Segal



O MOVIMENTO  KIBUTZIANO
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O Movimento Kibutziano tem como fins a organização de atividades so

ciais, culturcis, políticas, comuns à todos os kibutzim membros!
moção de assistência mútua c velor pela continuidade do movimento
senvolvimento do kibutz mediante a incorporação de novos membros,

Com tal propósito o movimento kibutziano está ligado com movimentos
juvenis em Israel e na Golá, O movimento juvenil não se apresenta, pois
como movimento independente, forma parte do movimento kibutziano an qual
pertence como um dos seus ramos educativos, e como representante desta
Federação na Golá, |

São pois, funções do movimento kibutziano!

 

1 - U desenvolvimento de uma atividads colonizadora conjunta entre os
membros das crescéêntes e pujantes colonias comunistas.

2 - À criaçao de colônias em todo o país , nas planícies, nas zonas á
ridas, e na faixa costeira, de acordo com as necessidades do desenvolvi
mento colonizador nacional, com o fim de contribuir com a planificação

₪ . . . JA .economica e com o fortalecimento da sua segurança e independência,

3 - À absorção ampla e constante de novos chaverim, vindos de todasas
partes do mundo judeu; a incorporação de novos olim e de residentes ve-
teranos com o propósito de incremantar a povoação dos kibutzim e diver-
sificar sua estrutura humana, Converter-se em fator decisivo na absor -
ção de olim no país.

4 — À promoção do desenvolvimento de todos os ramos produtivos e as
fontes de trabalho e subsistência no kibutz: a agricultura, a industria
a pesca, e os serviços públicos.

O estímulo da incorporação dos chaverim no trabalho assalariado na
economia nacional privada e da Histadrut, para agilizar a capacidade ab
sortiva das colônias e do país todo.

5 - U mantenimento de um estado de alerta permanente em defesa da in-
depêndencia e soberania do Estado de Israel.

Organização das colônias para a auto-defesa, a defesa das fronteiras
e seu suporte chalutziano a Tzavá Haganá Leisrael, para contribuir para
o seu fortalecimento e estreitar os laços que o ligam ao movimento tra-
balhista ec colonizador,

6 - O estímulo & cristalização do kibutz Galuiot, à armonizaçaão de jydeus de proveniencia diversa e sua assimilaçao permanente a vida kibu -
tziana, com o intuito de desenhar uma fisionomia trabalhista eretzisrag
lita única com características Sociais, culturais e idiomáticas defini-
das.

7 - Dedicação constante à construção do país, a preservação da hegemg
nia trabalhista na direção dos assuntos estatais, a promoção do kibutz
galuiot, o afiançamento da indepêndencia de Israel e 8 implantação no
país de um regime social progressista.

Apoio pleno as massas trabalhistas, do campo e da cidade nas campa. -
nhas políticas, gremiais e em sua atividade no mundo trabalhista mundial

8 - Desenvolvimento das capacidades individuais e coletivas que possu.
e cada kibutz; estímulo à elevação constante do nível de vida Encado e
conômico, cultural e organisativo, para contribuir ao enriquecimento es
piritual dos chaverim, da vida kibutziana em geral, e criar uma tradi —
680 judaico-trabalhista e socialista enraízada nas experiências do povo
e do país, e ligada estreitamente as concepções trabalhistas "o pais.  
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9- À promoçao da educação sionista socialista chalutziana revo ש-0.
nária entre todos os chaverim do kibutz, jovens e crianças, para u-
tir-lhes a tradição do movimento, do trabalho, da cultura judaica, da
defesa do país.

Para ensinar-lhes a viver uma vida. marcada na perspectiva histórica
sionista socialista do movimento trabelhista judeu, e do movimento tra
balhista ihternacional.

10- A promoção de uma campanha educativa organizada em todas as cama
das e setores do povo judeu do pais e da galut, para despertar o senti
mento de identificação sionista e nacional, que “os impulsione à aliá,
o trabalho braçal, a cultura hebraica, a colonização, a participação na
vida partidária e a formação de garinim que busque a cristalização dosideais sionistas socialistas revolucionários e chalutzianos através desua pertinência ao Kibutz Hameuchad.

11- E o organismo. que apoia aos chaverim e às colônias em seus esforços sociais e econômicos; planifica o desenvolvimento e a construção de
cada colônia e determina sua magnitude, composição humana ce ritmo de de
senvolvimento; treina e educa as reservas futuras do kibutz; distribue
o material humano para a criação de movas colônias 8 ‎ם reforçamento dasjá existentes; determina normas organizativas e de conduta 800181, 88-
tipula os níveis de vida, a ordem de prioridade das necessidades, dosdireitos e das obrigações de cada chaver; educa as crianças e capacita
os professores e instrutores,

“casco ec ss 0 coa
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SEPARAÇÃO E UNIÃO DOS DOIS MOVIMENTOS KIBUTZIANOS
 

O Ichud Hakvutzot Vehakibutzim e o Kibutz Hameuchad começaram agora
a funcionar como um único movimento. Os advogados. dos dois movimentos,
argumentam. que isto atuará como elemento de poder magnético para o ter
ceiro movimento kibutziano, o Kibutz Artzí (hashomer hatzair). À. histó
ria da união destes movimentos é tão larga como a história do próriomg
vimento kibutziano em Israel. Durante anos tem havido conferências, re
soluções tem sido tomadas e deixadas de lado e ainda, apesar do peque-
no que o movimento é e foi, seus membros tomaram suas diferenças muito
seriamente:

«0 QUE FOI QUE MANTEVE os movimentos separados ? Diferenças que pro-
veem de: quase 50 anos, ow mais, que aparecem desde o seu exterior, E
ainda para muitos dd seus participantes, irrassonáveis,

O kibutz Hameuchad nasceu da seção de Gdud Ha!avodá, Foi no ano de
1927 e se converteu no kibutz universal em qual determinou sua orbita,
era aberto a movimentos pluralistas e ironicamente era exatamente ao
que nos avocamos a retornar...

De fato esta ideologia estava caracterizada pelacrença em kibutzim
grandes ( Iagur, Givat Brener, Afikim ) e uma mescla do sistema elitis
ta e procedencias dos movimentos, Hashomer e as kvutzot mais antigas.

\ Eles acreditavam em um movimento central forte, ainda que os bolche
viques, de tendência centralista dominante, foram derrotados em seus in
tentos de ter o pressuposto de Ein Charod sujeito ao controle do comite
central. Este conflito, que teve lugar em princípios dos anos 20, e que
refletiu disputas parecidas na União Soviética, resultou no regresso a
UR35 dos soviéticos bolcheviques, onde esperavam realizar mais efetiva
mente. seu socialismo. Muitos deles morreram nos juízos de purga duran-
tê os anos dO.

- Quase todos os membros do Kibuwtz Hameuchad, do ponto de vidta polí-
tico, pertenciam ao Ma ai, mas a moioria foi identificando-se com um
partido ativo da oposiçao (esquerdista) chamado Sia Bet, em qual final
mente abandonou o partido em 1942 e formou o partido Achdut He'evodá .
pouco depois,

Achdut Ha'avodá chegou a ser o sitio político do Kibutz Hameuchad ,
onde se encontrariam suas maiorias e + ao fim das contas se uniu com
o Hashomer Hatzair para formar o Mapam, a tempo para as eleições de /
1948,

MAPAM se uniu a oposição, seu apoio pela União Soviética como o li-
cer da “luta internacional das classes!” não encaixava com decisão do
Mapai de aliar a Israel com o Campo Ocidental, As relações forçadas en
tre os mapamnikim e os mapainikim no Kibutz Hameuchad impossibilitou a.
convivência. de muitos kibutznikim no mesmo kibutz. Assim foi o "PILUG"
ou divisao de 1951, na qual kibutzim inteiros se partiram pela metade ;
os que apoiavam o Mapai em Givat Chaim, cruzaram a rua para: formar a.
Guivat Chaim deles; em Ein Charod os mapamnikim subiram a colina para
abrir o Eim Charol deles; os mapamnikim de Givat Brener se uniram a um
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grupo de sobreviventes de Buchenwald para formar Netzer Sereni.

Hoje é difícil medir o trauma causado por esta. divisao,e
dois temas vitais pelos quais se deu o Pilug, e as emoçoes fortes
à ele estiveram atadas, já estão quase apagadas. Mas hoje em dia, ain
da nos podemos estremecer ao escutar as histórias cheias de sentimen-
tos que ainda ardem em brasas, Chegou a ser parte essencial do cará-
ter daqueles que o viveram.

Pouco depois da Pilug, os “refugiados” do Mapai criaram uma organi
zação para. eles mesmos, o Ichud Hakibutzim, -D Ichud se tornou uma es-
tação de passagem temporária. Rapidamente se uniu com Hever Hakvutzot
e assim surgiu o Ichud Hakvutzat VeHakibutzim,

E QUE COM Hever Hakvutzot ? Se organizou em 1934 com & intenção de
formar um teto, debaixo do qual, todos os kibutzim estiveram unidos
mas rapidamente se converteu em federação nagional para aqueles kibu-
tzim, os quais adotavam a posição de vida comunitária, caracterizada
pelo pequeno e"intimo"grupo. Apoiavam também uma estrutura nacional de
centralizada, apreciava em especial a auto decisão de cada comuna, À
maioria do Hever era. de membros do Mapai, mas ficaram distantes das se
parações do amo 40,

Os membtos do Ichud se preocuparam muito por evitar mais confronta
ções no futuro. Eles ecreditavam que o movimento não deveria ter ne -
nhuma identificação com nenhum partido. É assim sucedeu, enquanto que
a maioria dos membros eram do Mapai, os outros se voltaram para. a es-
querda, apoiando a Pinchas Lavon de Min Hayesod;e outros para a direi
ta, apoiando a D, Ben Gurion em Rafi. Enquanto a separação do  Mahoz
Hapoliti, a. seção do Mapai no Ichud, (do movimento estruturadó tal co
mo foi e continua sendo) a seção legal que déixou mais flexivel a no-
va estrutura tal que permitiu equilibrar-se ante as tormentas políti-
cas.

Únquanto isso, o Kibutz Hamcuchad, uma vez o mais 2berto dos movi
mentos, rcencominho o processo de unificar ideologicamente o maovimen-to . Us laços com o Mapam através de Achdut Avodá eram muito fortes ,
Quando o tempo de deixar o Mapam chegou (depois do processo de Slans-
ky e a ânsuficiente crítica por parte da maioria do Mapam paraa URSS)
o movimento inteiro se separou.

Eventuclmente, as froçoes políticas com as quais os dois movimen —tos estavam sempre icentificados, se uniram em Miflcguet Avodá.

PASSARAM 10 ANOS co estreita coleboração prévia, para que surgisse
a fusão dos movimentos, que finalmente foi levada é primeita página deagenda, POR QUE ?

Primeiramente, como secretário do Ichud, Musa Charif assinalou, que
a geraçao que cresceu depois do Pilug não o viveu. O trauma emocionaldos anos 50, éuma lição de história. para aqueles, os quais não tenhampassado, mas nao é parte de sua cargainterna, Segundo, as velhas es-
truturas políticas, que defendem os movimentos tem sido duramente sub:preendidas, Às estruturas devem continuar existindo, mas disse Charif"Elas não têm sentido. Existem para o propósito de consolidar o poderpolítico, mas não por pontos de vista diferentes.

O secretário do Hameuchad, Ya'acov Tzur, agregou que a fusão é aresultado co desenvolvimento no terreno, e um processo profundo na sqciedade kibutziana, À existência de uma nova. geração desarraigada. docolapso das velhas estruturas políticas, permitem o aumento gradual de
uma. cooperaçao entre os kibutzim: escolas regiomais, movimentos juve-  
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nis de trabalho), industrias, seminários conjuntos, atividades culturais
e mais. Nesta forma. os kibutzim não estão só ligados a seus movimentos,
mas também a outros kibutzim da zona, o que permitirá uma comunica
mais emptreita entre os movimentos.

Este desenvolvimento exige um campo unifigado como estrutura do mo-
vimento, uma organização nacional e que assim se demonstre, Agora, não
há movimento para as escolas regionais, es indústrias; Tzur enfatiza,
Assim a fusão é a causa, pelo menos em parte, em que um movimento é cop
duzido por uma realidade social.

HA. FATORES políticos que induziram à fusão ? Certamente não é uma
coincidência. que se está dando s união entre os movimentos depois que
Mifleguet Avodá foi derrotado nas últimas eleições. O govêrno do Likud
criou uma nova gama de questionamentos políticos que levaram a demons-
trar o irrelevantes que são as bases da existência separada. dos movi —
memtos .

Para aqueles que vêem o kibutz como um movimento inimigo da socieda
de, e aqui tinhamos que incluir alguns membros do presente governo, naohá diferença entre Ichud e Hameuchad,

Para os movimentos como Hanoar ‎ה Vehalomed, que são parte do- - . . . . aNachal, as perguntas nao sao as mais tradicionais sobre o por que dees
tar divididos, senao outras mais simples,

Como Muki Tzur disse em sua carta aberta ao Kibutz Hameuchad, À se-
gunda geração de jovens kibutânikim, que 260265880 ez suas casas após o
Exercito, não se perguntam a si mesmos se irao a um kibutz grande ou
não, senao se viverão em um kibutzs.

A média de kibutzim hoje, não está interessada em uma atividade po-2

lítica em um canal separado, ou através do movimento lider, mas se pergunta de qualquer forma se há algo em ser atividta ou ‎חב
E se preocupa menos pelas discussoes de liderança e de direçao emMifleguet Avodá e se questionam se Mifleguet Avodá deve ou não gover—

nar.

As diferenças que não são derivações históricas e não indeterminadamente relevantes, são a muito uma imagem esquecida, Tzur relata que nadiscussão entre Ichud e Hameuchad, ambas partes tiveram que deixar suasilusões do outro, Tzur compleménta: “Acreditávamos que no Ichud existiaanarquismo total, fezendo cada kibutz o que quisesse e eles pensavamque tinhamos um movimento central com exessivo poder",
,

POLITICAMENTE os dois movimentos são próximos, Dan Karmon, o cabeçado departamento organizador do Mifleguet Avodá. e membro do Ichud, admite que se podem encontrar pombas e falcões em ambos, ainda que preten-da haver um consenso geral ao redor do plano Allen: como base devem ha.ver fronteiras seguras no Vale do Jordão, e nas alturas do Golan: e anecessidade por razoes sociais é Sionistas de manter a xzesto dos terri.tórios fora do contrôle israeli.

"ONDE ESTÃO agora. as coisas passadas ? H&. uns meses atrés no KibutzHameuchadteve lugar uma conferência para tratar da complicada pergun-ta de fusao, Complicada devido a que muitos dos líderes veteranos domovimento, ainda se opoem,.  
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Eles afirmam que a fusão poderia ter lugar senao fôsse porque no 1-
chud seguem existindo aos mesmas bases que provocaram o Piluge. >

Nesta “conveçã ‎כ sem dúvida a decisao foi tomada a favor da fusão.
ta decisao foi por si mesma a que levantou meses de debates nas assem -
bléias de membros nos kibutzim. Os membros veteranos tiveram uma minoria
nas delegações. À decisão foi postergada até que não se chegue a um acor
da coletivo.

Até a conveção, o Ichud e Hameuchad , estabeleceram um comitê conjunto
para explicar os detalhes da uniao. Suas conclusões finais estão sendo
completadas . e serao transmitidas às secretarias dos dois múvimentos para

sua aprovação e dali as assembléiss gerais dos kibutzim, quem teoticamen

te terão que discutir sôbre a fusão, e instruir a seus delegados para a
convenção de como votar.

TEM VARIOS detalhes não muito claros que deverão ainda passar por de-
pursção; a estrutura financeira e a direção central do movimento não são
identicas, mas como disse um dos líderes de um dos movimentos: "não esta,

mos falando de uma união de dois consorcias",

Hameuchad tem sua casa de publicações e centro de seminários, e várias
companias. O Ichud tem menos pertences devido a seu modo não centraliza
tório.

Ambas, Charif e Tzur admitiram que na fusão de dois entes, um masS a-

berto e outto menos, a natureza marca que o mais fechado caminher em pos

do mais abertd. Apesar que dentro do Ichud existe uma política muito de-
bil tem dsntro de suas linhas uma pluralidade de movimentos, Tzur recal-
ca que foi isto que favoreceu 8 estabelecer as relações com os movimen-
tos reformistas, e o kibutz lahei, Ktura e o movimento da Joven Judea e
shlichim para. eles. Us moshavim shitufim, afirma Tzur, foram por essa
mesma causa ao Ichud quando decidiram alienar-se em um movimento.

À fusão é a decisão de maior importância dos movimentos e seus ecos
serao escutados nos corredores do partido trabalhista. Como isto afetará.
as linhas dos kibutzim, & uma pergunta aperte, ainda que este passo tem
suas raizes profundas, que sustentam e em parte são o resultado de pres-
sõoes internas.

aPPעיא1‏

 



 

LISTA DOS KIBUTZIM DO KIBUTZ Ha MEUCHAD

O KIBUTZ HAMEUCH,D aguupa 60 kibutzim com. uma população total de26,000 almas, Estes kibutzim se encontram espalhados em todo terri-tório de Isrcel,

GALIL HAELION

Misgav Am (1 ) - Manara (2) - Hagoshrim (3) — Dana (4) - Krar Sold (5)Malkia (6) -- Iron (7) - Gadot (8) - Hulata (9) — Machanaim (10)

GALIL HATACHTON

Beit Keshet (11) - Hakuk (12) - Farod (13) + Guinosar (14)
GOLAN
nn

Ein Zivan (15)-À Merom Golan (15) E Rom (17)

EMEK HALARDEN
Guesher (18) — Ashdod Iaakov (19) - Nevg Ur (20)

Emek-Harod — BEIT SHEAN

Ein Harod (21) — Sde Nahum (22) — Beit Hashitá (23) - Maoz Haim (24)Heftsi Ba (25)

66 = HAR HACARMEL

Gvat (26) — Alonim (27) — lagur (28) — Beit Orem (29) - Regavim (30)
GALIL HAMAARAVI
08091 (31) - Lothamei Haguetaot (32) - Afek (33)

EMEK HACHOF

Hachotrim (34) — Ein 682081 )35( - Nachsholim (36) — Maa an Michael (37)Sdot lam (38) — Shfaim (39) = Palmachim (40) - Gil Iam (41)
EMEK HEFER

Guivat Chaim (42) — Ramat Hakovesh (43) — Eyal (44) — Guivat Hashloshá
(45)SHFEILA

Naan (46) - Guivat Brener (47)

HAREI IERUSHALA IM - EZOR LACHISH

Palmach Tzuba (48) — Beit Buvrín (49) - Bavar Ham (50) - Nativ Halamed
Ei (51)NEGEV

Mishmar Hanegev (52) - Beeri (53) — Kitsufim (54) - Moshavei Sadé (55)Revivim (56) — Eilot (57) — Reim (58)

 

BIKAT HAIARDEN

Guilgal (59)  



LISTA DOS KIBUIZIM DO ICHUD HAKVUZZOZ VEHARIBUTZ IM

O ICHUD HARVUIZO? VENAKIBUTZIM tem 92 kibutzim assim aistri O
buídos|

TIBERIA

41616% Hashar (1) - Alumot (2) - Afik (2) - Afákim (4) -
Aghdod Iakov Ichuã (5) - Gonen (6) - Degania A (7) - Degania B

(8) - Ha-on (9) - Iftach (10) - Kineret (11) - Kfar Balon (12)

Kfar Gueladi (13) - Kfar Hanasi (14) - Kfar Haruf (15) - Mevoh

Hama (16) - 1188808 )17( - Meagen (18) - Maian Baruch (19) -—

Neot Mordeçhai (20) - Amiad (21) - Sde Nehemia (22) - Tel-

Katzir (23) - Ein Gev (24)

HATFA

Oseh (25) - Beit Haemelk: (26) - Guilad (27) - Guesher Haziv (28)

Hanita (29) - Kfar Hamakabi (30) - Matzuba (31) - Noh Tam (32)-

Ramat Iuchanam (33) - Rosh Hanikra (34)

APULA

Geva (35) - Guinegar (36) - Dovrat (37) - Hasolelim (38) -

Hamadia (39) - Izreel (40) - Ifchat (41) - Kfar Haroshed (42)-

Kfar Rofin(43) - Neve Eitan (44) - Ein 2802006 )45( - ‎ה
46

HEDERA
Gvas Chaim Ichuã (47) - Kfar Glikson (48) - Magal (49)- Maian

Mishmarot (51) - Tel 108861 חשב)50(-‏)52(

ferushalaim

Elmug (53) - Masleh Hamisha (54) - Taulá (55) - Tzorha (56)

Kiriat Eanavim (57) « 2amat Rachel (58) - Kalia (59)

TEL AVIV |
Bahan (60) : Mishmar Hasharon (61)- Netzer Siuni (62) - Ein

Nat (63) - Kvutza Shilech (64) - Tel Itzhak (65)

TZOMET AYELON ;

Guezer (66) - Hulda (67) - Mishmar David (68) - Nir Eliahu (69)

ASKELON

Oraner (70) - Ezez (71) - Bror Chail (72)- Gavin (73)- Dorot

(74) - Kfar Aza (75) - Mefalsim (76) - Mahal Oz (77) - Nitzamin

(7) - Nir Am (79)

BBR-Sheva

Orim (80) - Holit (81)- Chatzum (82) - Talelim (83) - Mitzpeh

Snalem (84) - Ein Fashlosha (85) - Tzeilim (86) - Sde Boker( 87)

Eilat
Grorit (88) - 1261 (89) - Iatvetach (90) - Ein Guedi (91)

Hativa (92)
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HISTÓRICO D4 INJAT DRORHANOARHACHALUTZI

3 organização HECHALUTZ nasceu a fins do Primeira Guer

fa Mundial. No começo na Russia, com o respaldo de Truupeldor,

6 log se estendeu a outros países como Polônia, Lituênia, Rumã-

nia, etc. O movimento começou com o intuito de organizar eru-

poe judaicos 6 socialistas que se ligariam a terra. Esta idéia

foi caminhando rapidamente em direçao ao sioniemo, terminando

por tornar o cioniemo-socialista a meta finsl.

O nascimento do HECHALUTZ conbihcide com a Revolução

Russa e a implantação das idéias socialistas, e tambem influen

ciado com os posgrome relacionados a 18 Guerra Mundial.

O HECHALUT/ estava composto por membros que chegavam

a idade de aliá. Também havia aqueles que chegaram ao HECHA-

LUTZ em uma idade maior e se organizavam em um próprio marco 6-

ducativo, e outros que 86 educaram em uma idade pequena em ou-

tros movimentos juvenis chalutzianos ou em movimentos sionictas

socialistas (Frahait)e ao chegar a idade de hachghará se liga-
ram ao Hechalutz. O Hechalutz era uma orga 1‎מ128080 86 8

e aliá para todos os jovens que preparavam a sua alia a Eretz.

Em 1924-1925 surgiu o Hechalutz Hatzair que era uma

organizasgão juvenil chalutziana que 6800808 86018 membros com 0

espírito do Hechaluytz O Hechalutz Hatzair era uma espécie de

reserva para o He cha lutz, 6168 começaram com as idades de 15 €

16 anegs e depois cetenderam até 11. Eete movimento permitia que

o chever com 18 anos que chegasse ao Hechalutz, vieece com um

606260 60088886000-2
Em 1957 o Hechalutz Hatzair ce unificou com o Fraihat

(em português significa liberdade e em hebraico Dror) e desta

maneira nasceu o DROR HECHALUTZ HATZAIR. O Fraihait não era um

movimento chalutziano, mas sim uma reserva juvenil para o parti

do Poalei Tzion. O novo movimento tinha pois uma linha sionis-

%8-80018118658 ligada ocorganizativamente com o Poalei Tzion.

gm 1950, quando da separaçao do Kibutz Hameuchad para

formar o Ichud Halâmutzot VeHakibutzim parte do movimento DROR

juntou com o Gordonia dando origem 80 ICHUD HANO/R HACHALUTZI €

parte continuou como DROR, ligado ao Kibutz Hameuchad.

Posteriormente, O DROR juntou-se na América Latina ao

Noar Chalutzi Borochovi e em Israel com c Hamachanot Haolim Ha-

tzofim Hachalutziu, criando na Veidã de 195€ a TNUAT DROR.

HANOAR HACHALUT4I - HARTBUTZ HAMEUCHADS

TNUAT DROR HANOAR HACHALUTZI NO BRASIL
 

Em 1947 havia no Bragil os Movimentos Juvenis Hashomer

Hatzair, Betar, Dror, Gremio Juvenil Israelita Brasileiro e ao

tro Hebreu Brasileiro. Chavêrim do Betar perticiparam em 1947

de um Congresso Juvenil JYdaico Mundial, no qual perceberam que

a eua ideologia não era coincidente com a do movimento em âmbis

to mundial. Houve contato entre os chaverim do movimento 6 8

que ja haviam feito aliá, e o grupo descontente resolveu em a-

bril de 1949 criar o movimento juvenil Dror, ligado ao Kibutz

Hameuchad, no Brasil.
Este grupo dissidente do Betar criou o DROR HECHALUTZ

HATZAIR em setembro de 1949, tambem a este ce uniu um grupo des

contente com a linha do Haghomer Hetzair.
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Ja havia, pois, no Brasil o Movimento Dror, que mais
tarde iria 86 ligar ao Gordonia formando o ICHUD HANOZR HACHA-
LUTZI. Houve conflito entre as dyas tnuot Dror, e o Dror 6

chalutz Hatzair foi forçado a mudar de nome afimde receber a
concessão de uso de uma hachshará pela Organizaçao Sionieta,

passando então em 1951 a chamar somente Hechalutz Hetzair. O
que durou até a unificação com o Movimento Ber Borochov em
1952 passeando a se chamar "NOAR CHALUTZI BOROCHOVI HAKIBUTZ
HAMEUCHAD". à:

Com 8 divisao do kibutz Hareuchad em 1950, o Dror
existente no Brasil ee ligou ao nôvo Movimento Kibutziano for
mado e em 1952 juntou com o Gordonia dando orizem ao Ichud
Hanoar Hachalutzi. Pode entao o Movimento do Kibutz Hameuchad
aseumir o nome de DROR HANO:R HACHALUTZI.

En 1949 formou-se um enif em S.Paulo, a princípio à
Rua José Paulino e no Rio apegar de uma duração efemera em
1950. Foi realmente inetituido em 1956.
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HISTORICO DA TNUA ICHUD HABONIM
 

iva

HABONIM

O movimento Habonim foi fundado em Londres no ano de 1920. No prin-

vípio, o movimento tinha uma cor de clube social, prestando-se especial
atenção à. tzofiut, apesar de logo ter recebido uma orientação sionista,

e já. em 1931 uma pequena kvutzá de chaverim realizou sua aliá a Eretz,
Com a ascenção ao poder o caráter sionista do movimento enraizom-se: ca

da vez mais e uma grande quantidade de chaverem começou a lutar por uma
definição da idéia chalutziana no marco, a tnuá. À Hachshará abriu suas
portas em 1933, apesar da luta entre os fetores chalutzianos e nao cha-
lutzianos não fosse decidido até a guerra. Já em 1945 existiam 4 Hach —
shará em vários lugares da Inglaterra e o movimento adotou uma forma de
cidente chalutziana, À aliá se renovou. e no ano de 1948 os chaverim que
aíram de Gra-Bretanha se agregaram ao kibutz Anglo-Báltico em Kfar Blum

no Galil,

OS chaverim ingleses levaram a cabo um trabalho completo e se integra

ram na aliá beit; os fúndadores do Kibutz Kfar Hanasi chegaram a Israel
através de Chipre, kibutz que foi erguido em um pontpestratégico em
Pros síria no MishmarHaiarden. Porém, como os demais movimentos ju
venis, perdeu após a criação do Estado o seu vigor, apesar da orientação
chalutziana nunca te cessado e os garinim senso enviados a Beit Haemek
na Galiléia Ocidental e Amiad no Galil Haelion,

Na mesma época tnuot parecidas começaram a erigit-se mos distintos
países. Um companheiro da tnué imglesa transmitiu a idéia do Habonimna

Africa do Sul em 1937, apesar da visto chalutziana. ter-se desenvolvido
lentamente e teor se cado uma acentuação na educação tzofiútica e uma e-
ducação sionista geral. Garinim da África do Sul assentaram-se em Maaian
Baruch, em Tzoré. Dmrante a Guerra do Sinai gfande grande quantidade de
chaverim da wfrica de Sul chegaram a Israel segundo o plano da Nachal.

Nos EUA o Habonim. foi cricdo no ano de 1935 como o ramal de um movi-
mento jovem, trcbalhador e sionista e assumiu logo cargos dd organiza -
ção e de educação em um grau independente. Em um país áonde vemos desta
cor, são difíces o trabalho de preparação de chalutzim.

Em 1951 foi fechada a Hachshará eo.seu lugar foi ocupado pelo WORK -
SHOP, um ano de preparação e estudo em Israel; terminado esse ano vol-
tam os chaverim cos EU, e com o fim de seus estudos formam garinim que
enraizaram-se em Kfar Blum, em Urim cu também em Guesher Hazive

O movimento Habonim surgiu também na Austrália e Noba Zelândia, du -
rante os dias da II Grande Guerra, e seu desenvolvimento chalutziano foi
acelerado devido aos acontecimentos mundiais. Atualmente existe nestes

países um ativo movimento.

O movimento holândes é a única parte do Habonim em Chutz Laaretz que
mantém relações com um país de língua inglesa. Uniu-se ao Habonim em
1950 e envia seis chaverim para Hachshará da Inglaterro. Estão estabele
cidos os seus chalutzim nos kibutzim Amiad, Tzorá e Beit Haomek.

Cada uma das tnuot locais tem o diteito de eleger as formas de traba

lho que melhor se adaptem às necessidedes locais. Esta idéia hásica en-
contra sua expressão organizacional na Lishkat Hakoshor ( escritório de
coordenação do Habonim Mundial ). Este último comeccou de uma forma suma
mente modesta, no kibutz Kfar Blum e cuidou da + entre. ‎םפ'
dores e o movimento kibutziano e os demais movimentos do Habonimna Dias

כסע.
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converteu-se
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sde o and de 1950 a

numa instancia efi

Lishkat Hakosher ampliou-se e

lente-que trata de mohilizar
shlichim, dos madrichim do Machon de Madrichim e das demais
necessidades que servem como valiosa ajuda aos movimentos no
estrangeiro.

Foi nesta época que se cristalizou a crença dê que
ajuda ou apbic de uma instância israelense era factível com u-
ma orzanização tipo Habonim. E escolheu-se a TNUA HAMEUCHEDET

de Israel.

GORNDÔNIA
Na Polônia e na Galícia fundou-se o movimento Gordo

nia por jovens estudante que viam na personalidade de A.D, Gor

don, um líder espiritual e um modelo educativo.

Chaverim do Gordônia educavam-se para a kvutzé peque
na, por exemplo Degania, No sentido do espírito educativo eram

como o Hashomer Hatzair: valorização do indivíduo e a intimida-

de do círeulo educativo, Mas no escautismo o Gordônia aceitou

apenas alguns elementos externos.

Na década de 30, o Gordônia absorveu dezenas de milha
res de chaverim em todos os países da Europa Oriental, e 2os

poucos da Europa Ocidental.

O movimento não tinha aspirações especiais de expan-
são. Insgpirou a muitos movimentos próximos ao seu espírito, e
assim, porfim uniu-se: por exempito: o Movimento Macabi Hatzair

ra Tchecoslováquia e alguns movimentos não conhecidos como o

Borissia, Brusselia, etc.

A América Latina o movimento Gordônia tratou de incor
porar sous carinim ao Kibutz Guivat Zait, o qual maés tarde for

mou o Kibutz Or Haner, no Negev.

ICHUD HANOAR HACHALUTZI

tó]

 

O Ichuã Hanoar Hachalutzi foi estabelecião atraves da

união dos movimentos DROKk e Gordônia deAmérica Latina e a Gordo
nia e o llabonim da Europa Ocidental e Africa do Norteem uma

veida de fundação realizada em OHALO, as margens do K neret em

outubro de 1952; Em consequência o movimento ICHUD HÂNOAR HA=

CHALUTZI ficou contando com 6 mil membros em 12 países,

ICH HABONIM

No dia 15 de agosto de 1956, cerca de 300 delegados
reunidos de todas as parteá do mundo e de Israel em uma confe

rência em Yad Lebanim, em Petavh Tikva, firmaram a união do
ICHUD FHANOAR HACHALUTZI com o HABONIM MUNDIAL. E desde então

este movimento unificado passou a denomenar-se ICHUD HABONIM,

O movimento continva a manter sua independência política e edu

cacional, apesar da maioria dos seus brogrim terem se estabe-

lecido em Kibuizim do Ichudã Hakvutzot Vehakibutzim,
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